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A attribuiçSo de creãr, sapprimir e desclassificar 
as estações fiscaesda praVÍRcíaj concedida ao ins- 
pector do^thesõuropélo.art. 4.<*§26 donóvolre- 
gUlatheàtO;i'â offensiTa'dòaCt6'à'd<liciò'nal. 

S(Í"^43 fisserabléás cpmpete ,lçigislar sobre a fiiaç|i,o 
da^ despezas provinciáései os impostos .{iapá ellas 
necessários,'Lem com sobre á creãçâo e siíppressio; 
dos empregos próvinciaes;. 

. A nova altribuiçâoídoinspectór comprebendea; 
de crear e súppiimir-impòstoà é empregos proyiri-j 
ciaes, e çonsèguinlemente a de alterar a despezá. 

Se o inspectór julgar conveniente á creação de 
barreiras na estrada de Sãhto Amaro, dos Pinhei- 
ros, ou em alguftiaãdas convergentes as linhas fér- 
reas, fiçari.creado oimposto de transito para os 
indivíduos^ que tiVèrem de passar por taos estra- 
das,'imposto não áüctorisado por leialguma. 

Si porém ^o. inspectór parecer útil a suppressão 
do registro de Sorocaba, ou outro semelhante, fica- 
rá estancada uma'fonte de renda, esupprimidá 
contribuii^o, a que eíana sujeitos os individuos, que 
por alll passarem com animaes. 

Essas hy'pbtheses'naò'7'S5o gratuitas, o regula- 
mento do thesouro as auctorisa. 

O interesse particular, queédeligente, e ferlil 
em recursos, saberá, disfãrçarido-se com o manto 
do interesse publico, projíorcionar ao inspectór oc- 
casiões de exercera suaífovaeimportante attri- 

buição. ..'.    ,.  ',; , ..■ 
Muitas pretenções, que não puderam vingar na 

' assembléa'provincialj serão facilmente realisadas, 
pois mais commodamente poderá ser illaqueada a 
boa fé de um funccionario, que a de uma corpora- 

Todas as barreiras acluaes foram creadas por leij 
ou em virtude de auctorisaçôes legislativas, o ins- 
pectór n5o poderá supjpriniip qualquW dèllas', sem 
ipso fattõ revogar, a lòi que decretou ou auctorisou 
a creação. 

E se o governo não tem o poder de revogar a lei 
por meio de regulamentos, menos pôde conceder 
ta( attrifauição a fuhccionarios, que lhe são subordi- 
nados. 

A legislação 'vigente concede aposentadoria aos 
administradores de barreiras, o aos collectores e 
escrivães respectivos, e igualmente dispõe que 
os empregados de repartições extínctas, tendo 
certo tempo, de exercício, tem direito a ser aposen- 
tado.    ■'■■';"""■.„ 

Está portanto o'inspector auctorisado a conceder 
aposentadorias, e a augmentár o já crescido nume- 
ro de pensionistas da provincia, porque, quando 
quizer aposentar um empregado, supprímirá a res- 
pectiva estação fiãcal, ê mais a restauração se fdr 
conveniente. 

A ®|<**'"'* à^ ^Woítciòs'escreve o seguinte, a.pro- 
posito das sceuas que se deram na câmara dos de- 
dutádosi no dia 3 do correiíte, parabüiira e glória 
destósiluáçãodewaenCT-oííóres.'       .   i     f 

«E' deveras para lamentar que as, sessões'dã çár 
mara. temporária não se realisem em um local, que 
possa admitlir maior númeró'dè espectadores.- 

Passara-se alli tantas acenas interessantes que é 
rt&iliriente uiha pena não serem presenciadas por- 
grande parte da população fluminense. 

A sessão de'hòritetii dèviítèrsVdb celebrada no 
Campo da Acciamagão ou em qualquer outro lugar 
mais accessivel ao povo. ■ ■       ■ 

Não tentamos descrever o,que alli se.passoií an- 
tes da ordem,do dia..Vamos apenas dar uma ligei- 
ra idéa. ,        ' 

Um orador eloqüente, n'uln assomo^de rhetorrca, 
exclamou uma vez : até ànãe te rebaiaia^à}t\ àh'.' 
t)-Íbuuaparlamentar ! '     , , '-^  '■■ ,'■  .- 

Por mais declamatória que pareça a phrase; ella 
tem legitima applicação á séssãò; de honteih, que 
não foi a primeira do gênero, nem flc certíf será a 
ultima desta situação rogeneradora dõ syslema re- 
presentativo. 

Logo depois de aberta a sessão, p sr. José Maria- 
no pediu a palavra para apresentar uma interpella- 
ção ao governo e aproveitou o ensejo para res- 
ponder a um discurso do sr. Antônio de Si- 
queira. 

A resposta provocou algumas reclamaçôos e uma 
certa excilaçflo.em parte da dgputaçâo pernambu- 
cana. Todavia a eíeição da^íTOesa apasiguou um 
pouco os ânimos. 

Terminada, porén;, a eleição, o sr. Antônio de 
Siqueira, tendo a palavra p.ira uma explicação 
pessoal, despertou de novo .o incidente. Estava^ 
presidindo à sessão o sr. Luiz Felippe.   Trocaraní- 

■Spm inicialiva, ■ sem força j. sempre dè coçoriwl 
difòite de todos os governos, applaudindo com q 
mèsino • desembaraço os actòs mais contriditoriósy 
líaijeçerido empenhada em ostentar o seu després- 
ti^o,'"a camiira^nãotem que se admirar nem de 
tàínsürar nfenhum dos séüs membíos. ' '■ ■ 
,■ Basta fazer ,notar que a câmara actualapprovoU 

wdaimot&o de confiança a um ministro que uin 
'm<|E'depois a desconsiderava : que'apoiou o gabi- 
'^^ft rSiniminí, e que agora apoia o actuíl que, noá 

ii)t09 prinóipaes, segue politica diversa do-seii 
weçessor.      ' ^ „'' ,   '    -   , i 
,,;fííma,camar^i que .teiri esta amplitude de opiniões,; 
ÇSÍÍ! na. obrigação »de dar para o páiz o matori 
còrfíngérite de escândalos, desde a ostentosa infrac-; 
ção^'do regimento até as scenas plagiadas do que se 
passa! em logares que não queremos mencionar.» 
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'mente,pára"ütiiâappãréncíâ~de decoro serão cor- 
tadas na publicação ofTicial. 

Os ânimos excitàram-sé extraordinàriamenleve o 
sr. presidente e toda .i maioria furam impotentes 
para conter a disòussãp.nosjimites.da decência; 

Os dois interlócuípres chegaram até a desafiarem-' 
se para fora do recinto e, pára que a òrdejm tosse 
rest.ibelecida,foí- necessário o sr. Luiz Felippe deixar 

a presidência, quefóioecupádápélo sr: Gavião que, 
dispondo de um pulmão invejável, consegtiiu fazer 
sentar 6 orador, negando ,em seguida a palavra ao 
deputado da opposição-, que a.pedira para uma ex- 
plicação pessoal. 

Não é preciso notar a impressão que este inciden- 
te produziu. 

As galerias estavam cheias de espectadores ; e 
tanto basta para ser escusado o nosso commenta- 
rio. 

. Inútil é também procurar saber a quem pertence 

a responsabilidade de taes scenas. Não ha factos 
isolados, uns são conseqüências dos outros. Uma 

câmara como a actual ha de necessariamente offcre- 
cer' e:ipetáculos d'esta ordem. 

SECÇiO  LlTTERARIi^ 

Os Kétit*árífeaí 
■^■- 

RoíiiaDce por José do Palroêtaio, liiu de 
■''-''"       ■'■--■ em 1879 

■v, ■ 
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ENSAIO   DE   CRITICA 
.1 

( A CLOVIS BEVILáQUA ) 

A'<despeLto do extremo pauperismo das nossas 
fofças litternrias, mau grado dos jocosos optimislas 
queabundam entre nós, que fazem timbre era ne- 
gf^io, vsmos de quando em vez, ápparecercm, em 
dlnàiíuta escala, alguns pequenos trabalhos, que, 
iníóí-ióbstante, vÈm concorrer, para a formação da 
noiífB embryonariü litteràtura. 

! (/^sleteslado de cousas actuatj neste momento 
ctitifo, política e litterariameiite faltando, em que 

io íórpo social periga, e ameaça suceumbir, ao, de 
■pròmplo,.nàOilhe fòr proporcionado  remédio eOi- 

expressõesmn^nco v^entes, que, n^arab i^^^a^iJ^Kqu^:;^^^;;:^^ 
into T...i.n   .™n ..„„=-»,>„,„ ,i« A 7.     plefa inacção, mórmenleaquoliesqne fazem alarde 

de grandes sentimentos pela pátria. 
■   E' preciso que estes, de que falíamos, tomem 
um. verdadeiro interesse pelas cousas do seu paiz, 
e prociirem subministrar-lhe meios   enérgicos de 
conduzir-se à um futuro melhor c mais seguro. 

Naturalmente possuído dessa grande intuição o 
'sr...José. do Patrocinio,v. fugindo â*-pecha de mais 
ípalràdor do que pratíco,-jâ-'detf o-seu braço ao 
grande serviço cominum, %, com elle^tem, mais ou 
menos, manifestado a sua ^áctividade. Jà é de al- 
guma sorte conhecido por meio da imprensa de que 
serviu-se para apresentar-se ao paiz o tem, ainda 
que de um modo irregular c indirecto, revelado 
nutrir boas intenções ã respeito do futuro desta in- 
feliz haeão. F, ultimamente acabando brindar á 
nossa infantil litteràtura com o sou Retirantes ro- 
mance escripto sobre os acontecimentos dá secca 
no Ceará. 

Louvando-o pelo justo interesse que toma pelos 
interesses da pátria o mais ainda pela sua coragem 
arcando com toda essa onda de lorpôr e iudüreren- 
tismo litterarios que nos asphixiam, tomaremos sna 
ultima peça lilteraria para objecto de um simples 
ensaio de critica, que não sem algum receio, ten- 
tamos fazer, por quanto é entre nóí empreza arris- 
cada, por será critica neste paiz conhecida, apenas 
tradicionalmente, acompanhando-a a circumstnni- 
cia aggravante das màs informações, portanto mal 
encarada. 
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'■'    PRIMEIRA PARTE 

Recorda^es-ide dois saltimbancos 

'•y (Continuação) 

P^mta, continupÜ:j-.'J,i,^^., ..' •: .-..;. 
« CoquelnchBi ié. M;Miis'xompanbeiròs não cabi- 

'un prmstmente. dejoelhoí áos meus'pés como oS 
pKtoi diante do balitk nus pouco hltoúl Batacláii 
.«clamou-.:-./;-      ■;.,;.■-■■..!.■■ ■■.■•\' ■■■ ■\K: 
■■ — Vinte milfrancosi !N&ò i»-gaDbÍBDiòs nds 

•MosemdeEánnos.Vj.-;' ;..;■:..> ■>-■_■ -,■ 
« — Se eu pòdesse'ganhar Tinte mn''fnD- 

cos com a garganta, disse a- nnílher "selvagem; 
corUna a, .barba,. e nonca mais 1 comeria'ratos 
Cnís?.,.. ■.:■, ,!;■..,;..-■.— ,;:':o:,,   ;,  K:--:. y   ■ ..,■ 

«— Eu,, muimatou^ a^: tia Coquelacbe -lam- 
undo os beiços,Westia-meide seda da cabéea 
aos pésI .  ■- -.-    ^ ^ 

,« Só Coqueluche ficou calado; mas olhou ptva 
•Dnn fixamente. 

**■■•   ' ■■■•     l.i- 

TV .1,' 

J   "J '-••'     . 'in- :.Vi<.r,^. 

« — Isso é verdade ? perguntou elle por fim. 
<i — Bem sabe que não minto nunca, respon- 

di eu. 
^-« — Ma.í que será'de nôs sem ti?  tornou o po- 
bresaltimbanco  com voz lacrimosa. 

.V— Sor-lbes-ba paga uma avultada indemnisa-: 
,ç5o... Dar-lhcs-hei o quequizerera... Vejamos: 
:quanto quer, meu tio?... 
'^ « Ao mesmo tempo que dirigia esta pergunta a 
■Coqueluche, olhei para o ineu jíobré Sem-Yentura. 
Estava mais pailidò do que nunca ; tremia como se 
o devorasse a febre... 

«;—Quanto quer pela,minha liberdade épelà 
do. Setn-yenturaf türnei-eu;     .      ,    i ■.     ■ 

« — Do Sem-Ventura f exclamou Coqueluche,- 
estupefacto. Queres tamhem roubar-nos oySemi-j. 
Ventura?    ' . ^-'l^^ ■■ 

« :_ pe certo, repliquei eu ingenuaiíiente^^nilo 
que deve ser meu marido. Eu serei cantoia/elle 
será esci^lptor, e faremos assim. lUáii yerãiuleiio 
casamerite de artistas.,., .; ;.:,,,_  ...... 

' H-O 5íp>-V«íiíifr«.'« "todos os outros olhavam 
para mim pasmados, aturdidos.   " ,^ 

« —Cpmtudo, tornei eu deíjois de alguns mo- 
mentos dí silencio, ainda quero réflectir. 

■ « — R^iectir ? em que ? perguntou-Coquelucbe, 
admirado. , .   .: -.  , -i- pf-,-' >' 

■ o — Nas propostas do director. .' '   ^ 
' ■ d Coqueluche era um excellente. homem ;.-olhou 
oara mini com as lagrimas nos olhos,   e  dis- 
'      - ■"■    I '.)■.. ■■       • ■     ■ .':,■.;■.■.:■.'"■ 7"    . . 

í «'—órall não é precisoj fazer mais reflexões ; 
deves aceitdiy pequena. Nôs cá nos airanjarernós 
comòpudenmos;'     . -_ .■  -, 

n — Issoínão, meu tio. tu lhe digo o que deve- 
mos fazer. \0 tio vae-se fazendo velho e precisa 
descancar; (e portanto retira-se comigo, com o 

'teptré-n63'uni' cftíico'i'riã'ò-íí nkda,'-ojíii>íí^ ■ 
i itaehos' do' qúe utii' íhséhsatiSáof'ólhoíj estrabisT^.ÍJP'       S- 

C03 dè iima míiitò boa partti 'dás^^jnossòshomeni     y, 
qüaM''boçae3' eni'ma(erias'qité loíiam á''nim^^ ■ 
Uonscerífatíi'';-  ■''''l--^-'^^],;'^''':".:^^-^ 

Instigados põmni niciyèVpóiicô' noiírosí ^íim p^-     ;?', 
íi^iotisinò chuloé''iricò'nsçieiité-ii-'iiiífe'òs1e^^^^^ '.K% 
Í[arém-se,pelas- coúsas'cá da terra', peláfeoí»"^ ■' 'i.í 
àbulosas dos elevado^ desigi^íbáVdfesta nB^,i.taj f^^jj^ 

tendem qüe áquéllés 'qiie'se án'isçam',ii'o'Mmpo (W /'C. 
critica, não são séVtâtf uns-irtVéjosos,'despeitados^ ;    ',' 
3ue desejam celebrizar-se por actos de destruído,   ..■ ^f. 

è ¥ãndátismO[ quãridò ,riQ''éi}'trettiín»^ 
crtsovae  ^ hul'maravilhas,'; d()''Vàgai';utA'_p|ft^^ 
siin,taas prudéritèmentéi^^pois^qufem 'm^^ .'. 
quando as perrlns não quebra, cedo' canàa.',',. i'',,,',.. 

A'vista, pois,'de uma enchúrrádái,'de'raáximw 
fundidas todas'no' molde' dá quc,'\'incídlentefnenté 
referimos,- qiie são auclóliláriánien|é'prègada8 pêiM   . 
nossos moralistas, e'mais .alguns solfejóà'd:e ég.J?}  .-. %;- 
teor cnsfiíados pelos' regentes da.orí^tísíràscienj" ".'::■;; 
tilica do paiz'pará*screm yantSiosamenté |áccfeitOB,       ' 
decorados e cahlados,'eincôrq, pelos'seufaislçipüj 
los dõoptimismo;'é prCilísá muita coragem'p;ira,,'à 
despeito de tiido isso,' semeár-se', iias'debandadas.  - 
discretamente executadas; das matteáíítnprÒdúct^^^^ 
vas das idéas bizarrasr e ridículas èinüjteis dosiiosT 
■os sábios. Braço" ao trabálHo'.,^; ','i".'-'',,-,>í ,';"■ ■?" > 

Sujeitemos, pois, os Retirantes'6i''^iaipriiemft 
litternrio. Levemol-o ã bÊirrá'de iim tiitíuiial, ,onttí( 
a justiça será "a imparcialída'de do crUtéa^a jégislíi'' 
Ção. os priucijplos da arte.'C'0 'jhiz;'nÒ3,' '  .''..-,"] 

Se ante', pórém,''âè déscer-mos 1 anarjise'atí 
trabalho de Patrocínio, lançarmos ümrelariçéaf 
d'olhos sobre este como escríptór,' viremos a Conhe-r 
eer melhoro alcance das síias obras. O seu espi|- 
rilo.é acanhado para os grandes Gommettim^ntos. da 
um dos mais elevadoss,enão o mais elevado, ramos 
da litteràtura moderna, o romance'. Asttàpeíío- 
iialidade litteraria não foi Vflsáda parà,as.alta3 èm.- 
prezasdo romance psycho-physiologico.' Xintelljí'; 
gencia repugna uma semclnonte operação litteraria 
recua diante delia muito superior ás suas fofÇâs/é 
actividade, e quando, porventura, sòlTresse tenta^ 
ções de arriscar-se á essa arduátarefa; sacrificaria 
ü'escola, que tantas honras e glorias tein'gaiihO| 
para O seu digiiò fuiidãdòr, Balzac, desçambaiidOj 
para nm matcrialismo naiiseábufido do um F.ça d^ 
Queiroz, refundido na podridão fyhica e asquerosa; 
do auctor de £a faute de Vabbè Moúré..^   ,     '/" 

Por força do um grande principio   eleyadòpelo 
eminente critico Taineã cathegòria dé nma jeJct^  
T^-Tctéhtíli&á": «que o producEi5r do'umabbrà- 
d'arte, como esta que não está desligada do toda^ 
das demais próducçOos do mesmo auetor, não está 
destacado da escola ou grupo dé. artistas, áqM; 
perienco,» somos levado a incluir p auclòr do, 
Hotta Coqueiro em o numero daquclles que culti-.'. 
vam aquclla espécie do romance ;'que, hojC' consti-' 
tuQ as delicias da Inglaterra, onde üiekens é Disr;; 
raeli imprimem-lhe a feição singular, que inípBerlhe 
Um meto social reconhecidamente secco, economi-r 
CO o positivo, que conforma o caracter do filho 
desta nação. 

Na realidade, é nesse paiz onde mais se desenvol- 
ve e com mais pujança o romance de costumes; 
tendo por denodados coriphius esses dois vjgóró- 
sos espíritos, acima referidos qiie inçompalíbifidad^^ 
alguma encontram em suas iocubràções ,poHtiçá'3,;^ 
sociaes ou artísticas, c os reclamos justos da litteir, 
ratura, ao contrario conciliando-os, até um dellès,' 
por meio da introducção, no romance, da discus-; 
são política practica. ■. . .,ii( 

Não aproximaremos o auctor d'Oí ,Bíííraní«j 
dessas duas subidas individualidades, porquanto ft. 
seu lugar jíi está determinado, é no.grupo a/ewça.?,. 
riano ou macediano existente entre nós, salvandoni / 
lhe o estylo, que bem longe de possuir, as beliezwt 
do dos dois mais eminentes precursores,do çoipanii-: 
Cp de costumes no Brazil, ostenta aridez,..asperie? ■- 
ZBi chulisrao e a repugnância: daquelle do ímpagaTii 
vèl auctor do Assomoir, nem ao menos expurfadO', 

Sòfii^yéntura e com a mama Coqueluche ;, cede a 
barraca-ao .nosso, bom Bataclan, que iri ganhar 
com ella ai:-sua vida, c o tio vae viver comnosco 
feliz e Iranquillo.   . 

« —Tens ilm coração de ouro, rapariga, mur- 
murou Coqueliieiie coni commoção. 

« — Sim,  disse eu sorrindo;   mas por isso nà» 
deixava dé niéqiièrér bater lia pouco... 

' «— E'  verdade,   não o nego, replicou  elle 
sbrrindo tambjfm;;e!jâgora bater-te-hei se não 
aceitas...'' ■'■■ '-■*'■: '•'' ,..'.«' 

« — O que ? as propostas. do director ? 
w —-Sítn.;. 

,   « — Uas. eu já. lhe disse que ainda quero pen- 

■<í —- PienJiír' em que, tolinhã ?... 
, «—E quiero lambera, continuei eu com re- 

solücãoi   que- durante   estes   oito dias me detr 
ipin* fazei- d que èú qüizér... que não me con- 
trariem'.-;. '■■■ ' '■'■'":     '"'■■■;-'","■    ..  .  , ' 

« — Contràrior-te?Oht nunca, nunca 1 excla- 
mou com calor a tia Coqueluche, encanUda 
còm a perspectiva'de Tiver sem fazer nada. 

« — E hão de obedecer-râe todos ? 
(, _ Vejain lá' istol qúe caprichosa! disse Co- 

queluche, sorrindo'.       '   .'    ' .'     » 
^;a_-Que ordena Vossa Alteza?   peguntou Ba- 
taclan-com seriedade cômica.            „ 

„_::já>ae3 ver, respondi eu.. Nao medisr 
sestè^-ha tanpõs: iiuè-.eras natural de VersaiUesT 

« —Eiãctaraente.Mas haqueannos quelãnao 
Toiití.')  -■■-. -i;- ■■  - ■■   ■    .' .    ""^-     ,^". :.^ 

« _ pois has de ir agora comigo. Quero Ia ir.. 
«—-Bom; temos  outro mysterio? perguntou a 

tia Coqueliichéí: ■      . ■ 
« — Oh I   este, não hão de sabel-o   nem por 

óiyo, nem por prata 1 

H — Esta sirigaita, disse Coqueluche fingindo-se» 
agastado, faz de nós tudo quanto quer. Quares ea*^; 
lão ir a Versaílles? ■ •.-,. '*;;:■ 

«— Quero, meu tio. ■     "*    " 
« —Enâodizeso que lã vaes fazerT'!' ;;.■:    '<' 
«Respondi com um gesto qúe'significava que*^ . 

antes cortaria o pescoçoy do que diria o motivo da 
rainha projeclada digressão..    ...       ,.   ■.   ■''•    ,'; 

,« E ha de ser. Bataclan quem  hadeacom-*! 
Sanhar-te?   perguntou o Sei»-V«iíum. trçmen-     ■ 

0. ■'■'■ ■   ■"'■■,   :    '''■■"'■  ./■^■• 
a — Elle mesmo..    .;- -■:    -■;.■■  ■   ■»     . 
« —E eu... não vou!- ■ --.■'^.rv::..'.-*.^.,-;,;.,;;  ■! .■'.■■-■'-- •' 
«-Não. ■     • ■■  -•    ■.;.:::„/íi.irx^?í.^-i^?^.í      :' 
K O ?ohvo Sim-Ventura baixoti a cabeça. ■■A»-'- 

minhas vontades eram ordens.para.ellé.-i .^1 - ^ ;-'-^ 
« — Equandopartimos? perguntou.Bataclan. ' 
«— Amanhãs de madrugada;   ai ..^   ;^ j;;; ,;,  - . 
« — E quando estaremos de Tolla?.:}:;.'::>:, i^ ■- '^ 
B _ Amanhã   4  noite .para ;.* tepêseotaçâo;;;; 

Tenha paciência, meu tio;.durante; o duicoi^-: 
tente-se/em mostrar só a mulher das barbas.^.:-:. • 

« OSem-YMtura estava.tomado de indescripti-': 
rei tristeza. Dirigi-me. para elle .eabi»MÍ-o, dí-; 
zendo-lher   ■■■>■■-■ j:;--<v-; ^-'-^ ;;■;<: .^^-^^   ■■ 

«_Qra vamos,: tontinhoi nio; estejas instei.' 
Talvez amanhã & .jioite.tenhas.mótiTo paraMtar :t 
còntentissimo.i.   Por tua: cius» é queeuTou» -' ..:; 
Ve^8aiHes...■;:,l;::^^;■.0  :j-.'-.-'-:-'''yv^' -^.''■'J'"^ '-■■ 

■ E .não^ quiz 'dar..mais explicações.: ESCDW 
de dizer.que não.piegnèi olho em todaanoi-í-".., ■ 
té e que esperei com impaciência o dia «egalnte.—.,;.-.; 

.1 '   . .a- 
■.■-V,-.--ie J^^- 

^* 
% ■>.' 



m: ■: I' ■'-: 

'■■v-:--''-'.^híM^^.^'-^^ 
':'■ 'A:'-J.-' ..'■' ' %'■:   ív\x>iimc\ PATTI TCT-iA-n . acvTi-WPróâ'. a rirr A/íISOTA nü.-1OOA-'-'' " ■■''í-'r%!;í,í;;'. íX)RKmO PAÚLrSriro -SEXT*-FRfÍ?Âv6bE AGÒ*^^ 

riem 

nas águas baptismaes de 
aigne cfBodor  cia Comedia 
(áo longe.j dò mn Ünudet 

So-oí^eu estyloibào munífesíap':S(, ..„^w.,„, „.. 
tó.aiictür_dè,'SmAòro oii-inesmoMo^^a Moreninliay. 
lem por Ísso-possue'a-rcetidao, síigtiraQÇiii é'iiatu-' 

ralidade do do iniciador da esfióla do... deboche, o 
celebre cantor das bestiaes voluptuosidades dp uma 
Nana^ ou das saturnaes horacianas de ura Ríirjabo- 
fe. p seu oslylo, ao contrario, além das qualidudes 
disUiictitas da escola cynica, é incerto, vacillante, 
incorrecto, não em poucos pontos frouxo o lan- 
guidCj^fazendo sentir, mais saliente, a sua face 
çomran!ncomáqueIIe,qiiando iiinova na língua...ou 
(juandoemprega esses lindos ornamentos de estyii6>- 
liça—a ponta do Mucyripe com sua extensãopedrc- 
^.sa, apreséntandi) üiü aspecto ando, tinha,,o 
çMp.thi^úgado como. as pústulas de. um lasa- 
ro..vOU quando díscrere os colloquios, immundos 
de uma mulher perdida cora uma infeliz Eulalia... 
,_■ Agora passemos,^ propriamente, ao. seu romance. 
Do organismo desta peija litterariá remos lesum- 
.brar o typo funereo e esquálido da miséria c da 
desgraça, os principaes personagens da cruenta 
tragédia, cujo protogonista era o astro-rei, e a víc- 
tíma do seu luzidio punhal a infeliz província do 
ijeará. 

. O pardi* dos.rcpentinossuccessos, e ao mesmo 
tempo o acatainénto que desprendiam as aeremo- 
rijas religiosas das procissões e preces da paróchia 
dl B. V., o espontâneo e rerdadeiro interesse das 
donzellas, revestidas de um sentimento agro-doce, 
4o serem escolhidas para carregar o andor da Vir- 
gem Sanctissima, o aspecto lugubre e tristonho so- 
ore a paróchia derramado pelos horrores de uma 
secca atroz, as scenas eommovcdoras dos retiran- 
tes em grande, massa na fr guezia, a revolta destes 
instigados pelo vigário Paula, e o arrasamenlo des- 
ta, 03 Viriatos, as scenas da vendola, o conflicto. 
entre d. Anna e M.undica junto ao poço, Irena e 
Rogério esmolando na capit.il, a convivência da 
mulher perdida è Eulalia em Fortaleza... sãootes-i 
ter>iunhe fidedigno do que dissemos. 
, Sob a horrenda pressão de um período tetrico e 
ilagellado, em que se respirava os miasmas pútri- 
dos dessa flor agcpste que se chama—miséria, sur- 

'-.':- ■-■>■- 

ge uma phalange de personagens, era cujas faces 
divisa-se impresso o sello negro de uma mão si- 
nistra eíallaz... 

Queiroz, Paula, Hogerio Monte, Eulalia, Irena, 
Chiquinha, d. Anna, Feitoza, representam os des- 
ditosos filhos do infortúnio, a quem n5u foi, pela 
sorte, dado furtar-se á accSo cruel e pujàntc do 
supremo flagello. 
. Mas esses typos nao são emanações desse cru- 
ente estado de cousas, de horrores," fome, sSde, ca- 
tastrophes, misérias, deshonras, e calamidades ; 
são antes productos de outra ordem de factos, 
se hem que, no entretanto, não se tivessem esca- 
pado á sua influencia. 
_ Se existe uma lei em critica, pela qual se apre- 
hêiide a i-elaçàõ da obra liíteraría com o meia. his- 
tórico,, em gue ella se desenvolve, não podemos 
deixar de sujeitar OsRetirantes á sua accão, deve- 
mos estudal-o á-sua liiz.  ..." 

Segundo o que se' propoz o auctor, devia Ot Reti- 
rantes ser um producto,exc!usivaratínle,docyclo ne- 

Íro e tenebroso, que atravessou a- província do 
eará, phase funerea, por todos conhecida, que fi- 

cará para sempre registrada na historia deste paiz,e 
párticularmeute na daquella província. Bem longe, 
no entretanto, de, elevadamente, significal-a, de 
photographar o grande cataclisma que ncabrunhuu 
aquelle povo inteiro, trasendo-o de rasto pelo chão 
de lutfo até da deshonra, de apontar suas conse- 
qüências tristes, de denunciar o negro patrimônio... 
que legou-lhe ; tudo isso não passa neüe de acci- 
dental e secundário. 

No fira da obra d'arte está manifestar as emoções 
que feriram a sensaçãç original do seu auctor, o 
modo pelo qual impreasionou-llie o objecto real, 
estampar a sua personalidade genial e artística. 

E' esta unia grande lei d'arte, brilhantemente 
desenvolvida pur Veron, já entrevista e mais ainda, 
estabelecida por Taine, o que afBrmaraos á despei- 
to da sensata critica que á este fez aquelle. 

E. Veron extremando -as raias da sciencía e da 
arte, assignando á ambas os caracteres que lhes são 
próprios, áquella—a objectividade, à esta—a sub- 
jectividade, os quaes testemunham o quanto são 
diversas e oppostas as tendências do espirito hu- 
mano por ellas reprentadas, repugnou-Ihe aceitar o 

Erincípio aventado por Taine : [1) n Tart a pour 
ut dt! roanífester l'essence des cnoscs, d'en fairc 

içssovlir Ic oaractereprincipal...» 
■jSe límitarmo-nos a estas palavras do grande auc- 

tor de Graindorffc, estamos inteirmente de accordo 
com aquelle emínentf critico. '-■ 

■ Taine procurando difinír o caracter essencial, 
principal das cousas, diz : « c*cst une qualité doiit 
toutes les tutres, ou du moíns beaucoup d'autres, 
derivent suívant desliaisons fixes.» (2) 
"'Logo é, esse caracter, nnico. E, diz Veron : « si 

lamanifestation de eette qualité unique etait vrai- 
ment le but de l'arl, les plus granas artjsles se- 
raient ceux quí auraienl le míeux réussi á Ia meítre 
en saillie, et cette ideutité du-but et des résuKats 
anrait pour eíFet nécessaire unè identitc correspon- 
dante dans lesoeuvtes.» (3) .j 

EfTectivamente, se assim fosse, feriamos que, 
além dessa identidade nas obras, segundo observa 
esse escriptor, parecer-se-hião, o mais poisivel. os 
grandes artistas entre si, emquanto que os mediocres 
tomarrse-hião notáveis por suas profundas disse- 
melhançás. Mas, no entretanto, verificamos exac- 
lamentít o contrario..,: 
. Os quadros, para servirmo-nos dòs examplos do 
mesmo escriptor, acabados por pintores de alta es- 
ÍH«ra como Miyiiel Ângelo, Leonard de- Vinci, 

laphael, Ticiano, Rubans,'apresentam feições in- 
teiramente dissémelhantes, mesmo sendo Idêntico 
othema. Os mesmos assumptos desenvolvidos por 
viiitOs como Shakspearc, Goethe.Racine, Corneille, 
Molière, Beethoven, Rossini, exhibem aspectos dif- 
fenaiieà que tornam, distihctas umas e outras de»^ 
ws altas personalidades. E, no entretanto, os pyg- 
meus artísticos confundem-se, porque «falta-íhes. 

-;^'dom de absorverem-se no que produzem ».■ !'.»;;■: 
'Realmente, Tairie parece confundir a sciencia-ea 

arte, sacrificando uma pela outra, quando faz con- 

:t%- quanto consultamos aj,;história^; e ella-.NÍjos" cnsi-' 
na-qne^âi^^scienciaseinprefoi uniVè^salj^itio scíeh- 
cia para uns como para outros ; e ao passo que a 
^sçiencia^efa ass^m ha,vidii,.,a ar,téexhibiEL'suafeição 
individualista, com uma concepção eníuns paizus, 
com outra diversa em outros.,^ E isso que era ou- 
tr'ora, não deixou hojè'de!'sel-o, pòrqííanto a sèíéii- 
cia é tal na Alleinanlia, como na Inglaterra ou na 
França, emauanto mie a arte na Itália não é a 
mesma nos Paizes-Baixos ou na Grécia j> fi. 

.0 que dissemos quanto ás nações, dizemos tam- 
bém quanto aos indivíduos.      '      '"".'  

O modo pelo qual é o artisla forid<í'"éni sua sen- 
sação original, determina a concepção da obra d' 
arte. Mas essa sensação original, tangida, produz 
emoções mais ou menos vivas e de Iodas,as espé- 
cies. Do sorte que, assim, não pôde 6' artista dei- 
xar do vasar em suas obras as impressões de que 
se acha possuído, de nellas reflectira sua personali- 
dade. • 

Assim, artistas como Rubens, Vah Dyclt, Jor- 
daens. Vau Xhutden, ou outros como Miguel Ân- 
gelo, Leonard do Vinci, Raphael, ou outl-os c«mo 
Shaksçeare, Mariowe, Webster, Massinger, posto 
que sejam da mesma família de artistas, em suas 
obras, identificados, dei;envolvidas sobra o mesmo 
thcma, são de todo dissemelhaiites. 

Se, porém, Veron attendesse ao que díz Taine : 
(4) « Tart a pour but de maiiifester.... quelque 
gualité saillante... unpoint de vae important..-. 
de robjét», c mais ainda: «ainsi le rprope d'une 
oeuvre d'art estde rendrn le caractere essenciol, ou 
du moins un caractere important.., de Tobiét, 
aussi dominateur et aussi visibic qu'jl se peut...», 
talvez nâo lhe houvesse feito aquella crítica. 

EfTectivamente, destas palavras infere-se^ clara- 
meiile, que o auctor de L'Intelligence não assigna 
á arte um f|m objectivo, porquanto nâò, fal-o con- 
sistir na manifestação de um caracter' vnico da 
cousa. 

O artista pôde ser ferido em sua sensaição ori- 
ginal por qualquer das muitas feições do, objecto 
rea!, e como o caracter csse/icta/deste é,incontes- 
tavelmente, uma dessas, segue-se que'ella também 
púdeferil-o. Mas quando o artista trata de reduzir 
á fôrma artística a coiicepçãíj gerada pela einocâo, 
que deixou-Ihe líina das faces da cousa ou da na- 
tureza, nâo faz senão manifestar esta mesma face 
ou aspecto ; e, na bypothesc de ser esta face a 
essência da cousa ou aquella qualidade da qual to- 
das as mais dependam, cUo manifestará o seu ca-, 
racter principal ou essencial, de que falia Taine. 

Daqui, pois, vê-se que este phílosophoi como Ve- 
ron lambem, considera subjectiva a arte, díscrimí- 
na-a da sciencía, e assigna-lhe o mesmo fim que 
este attribue-lhe. 

A critica que se lhe pode fazer, é por haver 
aventado proposições, como as que citámos, que, 
cotisadas, dão em resultado uma conlradicção ; por 
nâo ter feito bein sentir o seu modo de ^lensar á 
respeito ; por hão ter tornado saliente a Verí^áde 
dauoiitriua ; mas não aquella. 

Prosigamos. A' vista do fim quo, com esses dous 
grandes mestres, assígnámos á arje, podemos co- 
nhecer quanto é imperfeitoo romance Retirantes, 
e aferir a pequenhez da faculdade creadora do seu 
auctor. 

(Continua.) 

réo. Concedida nova düsçâo, 
, :;EusebiofGnmba,.autpr.';(í. GaroIale,,réo.i Acçu-, 
saaa a citação foraiiiassignàdos ÍOdiasàoréi) para 
embargos,^ , . . , . , 
■"■Jasé'UehtoaòíSblízai'4^ Irmão, autor; Manoel 
Antônio Azevedo & Irmãoicéos. Accusada a cita- 
ção iicaram esperados os réosa l.» 

RaymimdoíGurgettiv autor ; Ângelo Spineli, réo. 
.Accusado o embargo foi assignado pYaso ao réo. 

Dr. T. Reíclíert, auibr; dr. Francisco do Salles 
DiaiB Ribeiro, réo. Assigoados 10 dias ao réo c cu- 
rader. ■■..,■,■,■ 

B. Caymary,deprecantc; Luiz Matheus Maylasky, 
deprécado. Tomou-se depoimento do deprecado. 

Joaquim de Siqueira Moraes, autor ; Sebastião J. 
R. Azevedo, réo. Offerecídos as razões finaes, 
mandou-se subir os autos a conclusão. 

Dr. T. Reichert, autor : dr. José Martins Bastos, 
réo. Assignados 10 dias para embargos. 

SECÇiO LIVRE, 

ííi l^sdpélonte <Í[o.; ,deIogado,,.'.í^à^ de /Paula 

!• suppeht#ao^: delegado,: Tfistóo' àas-Chagàs Mo- 
raes. ,^' ■;'■'.■ ; 

, ;    ,: . ,   ^Supplentosdo subdelegàdo 
"l»,'oactuaÍ2», Antônio Eduardo Pómpôo Lobo. 
3", Luiz dos Santos Moura. .. 
3", Antônio José Pereira.; . 
  ■     -   ClITIf' ■-■■\- '•■:- ,-■■—■■- -^ 

V suppiente do subdelegàdo, José ínDÒcencio de 
Oliveira.., ;';..;;.,.w;:^/^;ív'.^...;,-..,. 

Foram concedidos ao juiz de direito de Capiva- 
ry, Henriqúe.Joào Dodsworth; S!0,,diaà:,dB licença 
para tratar de sua saudê. '      ■ vi?; 

Recebem-se annunciòs 
ás''^' horas da n^ite. 

e%õticias até 

■'.■>. 

RECLAMAÇÃO 

Ao sr. Administrador Geral dos 
Correios da ProviDcia 

No dia 8.^ do lindo mez de Junho, remetlí ao 
commendador José AWes de Sá Rocha por inter- 
médio do dr. José Pinto do Carmo Cintra, uma 
carta contendo 200(1000 em dinheiro e uma ordem 
contra uma casa commercial da capital. 

O dr. Cintra não encontrando o destinatário dei- 
xou a carta no correio, e ella não chegou as mãos 
do commendador Rocha 1 

Exponho simplesmente o facto e peço ao sr. ad- 
ministrador providencias para que eüe não se re- 
produza. 

Amparo üT de Julho de 1880. 
FRANCISCO ANTOMO ns ARAúJO. 

Pedem-nos da cidade de Itií que reclamemos do 
sr. inspectur da thesouraría providencias para que 
03 empregados públicos, q^uc veiicem ordenado pe- 
los cofres geraes, não sejam privados do recebi- 
mento dos seus venciraentos, por falta de ordem 
da thesouraria aos collectores para continuarem á 
fazer esses pagamentos no presente'semestre. 

Parece ser praxe renovãrem-se essas ordens aos 
collectores em cada exercício, e como aiíidaisto 
não se deu, pelo menos para o lugar donde nos fa- 
zem a reclamação, estão aqueltes empregados pú- 
blicos privados do recebimento dos seus vencimen- 
tos, o que lhes é sobremedo vexatório. 

FALLECIMENTO   ■ ' ' 

Por telegramma da corte, dê hontem, sabe-se 
.que falleceu alli, de febro amarelta, ò nosso com- 
provinciano sr. Cândido da Silveira Cintra,   .a 

Illm. sr. dr, Francisco Antônio de Araújo. 
Suppuz que haviam respondido a sua carta. 
Sabbadi) estive com o commendador Roclia e 

elle repetio-me o qtíe já havia dito : que não rece- 
beu dmheiro algum,;; nem havia no correio caria 
alguma para'elle. 

E* o quo posso informar-lhe. 
'O commendador Rocha parliu hoje para a Eu- 

ropa.    - 
^    ...        f , Do V. s. collega c cr. 

Yicento Ferreira da Silva. 

(4) Phili .dé l'art. 51 e 60 pag. 

- ■-'!•:■ 

Hònoria 

, (1) Philos, de Tart. pag. 51;.' 
:(2l.Phílíi5.pag. 51. 
(3) L'Eslhetique, pag. 88../; 

SEiÇAO «iUülClARÍA 

JUíZO de ditvito da V vara 
AUDiEKCU OE 5 DP. ACOSTO DE 1880 

Causas eiveis 

Bento Alves de S. Bueno, autor ; José Brande- 
lione, réo. Digam as partes sobre a conta. 

Isidoro, escravo, autor ; conego Ezequias G. da 
Fontoura,réo, Homologado o arbitramento,marcou- 
se praso ao autor para exhibir a quantia necessária 
para completar a do arbitramento. 

Commendador Domingos Farani, antor; dí. João 
Eboli, réo. Vista as partes para dizerem 'sálíre 
excepção. 
;  Ritâ, escrava, supplicante ; d. Claudína 
de Sant'Anna, supplicada.  Mandou-se depíMÍtãr e 
supplicante e convidara supplicada  para trá^-sa 
do accordo. ■" ../. 
' Caixa Filial, autora ; João José Rodrigaes.In-' 
timado o réo a revelia. ]■ " 

Ordem do Carmo, exequente ; José P. da Graça, 
executado. Foi feita a louvação de avaliadores. 

João de Azevedo, autor ; Manoella de Castro,ré. 
Accusada a citação foi assígnado praso para embar- 
gos. ...;^,.. 

^ Pedro Christ e mulhar, ant<*es ; :;d.,^ F^ista V. 
Crispira, ré. Foi feita a louvaçlo dç peritos para a 
vistoria. 

Câmara municipal, autora; Batleríní Veneri. réo. 
Assignada dilacão probatória. 

Joaquim J. Rodrigues, autor ; dr. J. A. À. Car- 
valho, réo. Accusada a pcnhora foi assigiiado praso 
para embargos. ' '    ; .^ '..■ 

Dr. Felisardo Cavalheiro e Silva, autor ; Antô- 
nio Augusto. Araújo. réo.Fieuu o réo esperado a 1." 

Suzãna Maria, autora ; João Cesario de Abrèa e 
mulher. Foi accusada a citação. 

Illm. sr. dr. Carmo Cintra. 
Como extravipu-se a carta que por seu interme- 

medio rem.etti' ao commendador José Alves de Sá 
Rocha, contendo ella dinheiro o ordem peço-lhe o 
favor de declarar, ao pé desta se deixou no correio 
da capital pára.poder reclamar as' providencias que 
o-'C"as8.,pede..■-v--'.. ■ .--^"U ■■'.u' 

sa am. 
. ,Sou com müilá estima e apreço ' 
i  '■*'   * ' f       ,Dev.s.colleg 

^■-      '-V .:^^^';^ obr.' 
^ranciscOpAntonio de Araújo. 

^. 
'M^ 

Illm. sr. dr. Francisco Antônio de Araújo. 
.  S. C. 18 de Julho de 1880. 

Passo 4 respondor sua carta que sô hoje me veio às 
mãos. Tenho plena certeza de ter posto no correio 
da capital, no dia 23 ou 24 de Junho, si não me 
falha a memória, uma carta sua dirigida ao com- 
mendador Sá Rocha. Assim procedi porque a pes- 
soa que m'a entregou não me disse que nella ia 
dinheiro, pois do contrario faria todo o possível 
para entregal-a de mão própria. Como já live occa- 
sião de dizor-lliR—procurei o commendador e um 
rapaz que se achava á porta do sobrado me disse 
que elle havia sabido. Não quiz deixar a carta por- 
que entendi que continha alguma cousa ; tenciona- 
va voltar si não me encontrasse com o commenda- 
dor na R. da Imperatriz. No dia seguinte fui ao 
Largo do Carmo à negocio cum o Visconde de Três 
Rios e na volta vendo que não dispu iha d» (empo 

S' orque tinha de embarcar-me, tomei aquelle expe^ 
ieiite. 
Amparo, 27 de Julho de 1880, 

Carmo Ci\ 
.>< 

}> 

S. hú dos Campos 

Causa   crime ij 

Victorino J. Ribeiro Torres, atitnr; Manoel Cuc^ 
doso da Silva, réo. Foi o réo absolvido.    .; . r,-.;,' 

Causas cammerctaet . 
.   ■ r      ,>■  ^ 

iòsé Ricardo Wright,.aiitoV;SL^ZILÍÁM^* 
rtó.-Em prova. .    ';■   '4'^    '-%^r]l 

Rainiro Ernesto Alpomi^ ^lido. ,;Cumpni-90'o 
acwrdam; .■.:■■/■'. '■ :"■.-'i''--V ;^y';V-'M » 
.: Henrique Pêres, autor ; Manoel A. Aáter. 
Coiidèmnado o réu a pagar a quantiape^ida. 

Ah I sr. dr. Agra I 
Lembra-sé que disse na audiência de 15i de Jui- 

nhii — jMB apesar de moço havia de entinor o ve- 
lho dr,' Sscobar ?' \ 
iíParece.que o contrario'aconteceu, e que vt $. foi 

queâUevou DofmodM. 
o»di2? ■■     -^    é-  ■     ; -*^. 
„# 0s5:S00S00hr< 

, 39,Jüll», 1880.. 

NOTMARlO ' -ff>, 
.'.ii!:!.-!   .', .'■■■,■■/■ \f.'- 

ACTOS DA PftESIDENqÁ 

. Por actòs de 3 do corrente ; '' 
• Piii exonerado, a pedido, José Francisco 

riie-.S do cargo de 3° suppiente do delegadi 
dade de Santos., - 

Foram nomeadas 
ciaes : 

>--,ti •^K 

■■%■■' 

OS THESOÜROS DO MORRO DO CASTELLO 

Lê-se no Monitor Paulista de 1"   do corrente : 
Ciimmunicam-nos da corte pessoa fidedigna ; 
« Não é uma phantasia creada pela imaginação 

popular a crença de. que existem occultos em gale- 
rias subterrâneas no morro do Castello riquíssimos 
thesouros, guardados pelos jesuítas quando foram 
expulsos pelo Marquez do Pombal. 

A vista de documentos,de irrecusável authenti- 
cidade exhibidos perante o governo, conseguio um 
particular obter autorisação para proceder a exca- 
vações, devendo repartir com a fazenda nacional as 
riquezas quo espora encontrar. São ellas minuciosa- 
mente descriptas em um roteiro transmittido pelos 
jesuítas, o qual foi visto e examinado pela pessoa 
que nos dá estas informações e teve occasião de 
examinar as respectivas plantas das arcadas e ga- 
lerias. 

Não é facil avaliar-se a quantos mil contos subi- 
rão esses thesouros, a serem exactos, como pare- 
cem, as indicações do mencionado roteiro. 

Logo que possa, enviarei mais clrcumstanciadas   ' 
informações para o seu jornal.» 

<DR. JOAQUIM mm; medico^ operador 
eparteiro, rua de S. Bento D^ lt3. 

REVISTA   BRASILEIRA 1 
:     ■ ■ ■       .,    ! 

Recebemos o fasclculo publicado a 1" do corren-,   ) 
te desta importantíssima revista, que já conta dois 
annos de existência, e  é escripta por penas ha- 
bilissimas, .,; ; 

O numero que temos avista contém: Memórias, 
Posthunias de Braz Cubas, continuação, por Macha- 
do do Assis.—A poesia popular no   Brasil, coiiti- 
nuaçào, por Sylvio Ro mero .—Salvador Roza;  por- 
Alfredo Bastos.   Sons de Magoa, por Valentim Ma^   ,. 
galhàes.—Thermastde Luz, por Fontoura Xavier.— 
O primeiro peccado de Margarida, por D.   Adelina   .;• 
Lopes Vieira.—A Locomotiva e o cão,   pelo, padre    ■■ 
José Joaquim Corrêa de Almeida—Diversas, pu-.-: 
blicações. ' '■' '' -J^    ' 

Agradecemos. ■■    "i". j'''; 

COUSAS DO BANANAL   , ^ 

O Monitor Paulista publica a seguinte notiéia:'   | 
Foi nomeado carcereiro da cadeia desta cidade o   i í 

celebre Manoel Pereira Baptisla, que (anto se dis-    í 
tinguio na eleição próxima passada.      , { 

Esse acto foi o justo galardão: põiicedido pelo de-     ' 
legado liberal ao serviço prestado por Baplista as- 
[á^tandp um rewolver sobre   o  peito de um dos*-' 
?me2árioscdnsérvaíIqre.s,, no momento em  que este   ' 
estava se oppondo á quê^fokse 'ÍMlmitfidci 'a votar . 
úmphosphoro liberal.  
'^.Q/ci^nimandante.do corpo,policial de permanen-^' 
[tesideveconhècérk) nÕmeado é p(fderá '■'á respeito 
''ãelle dar informações ao presidente e chefe de po- 
lícia, para que conheçam o critério e as boas in- 
ténçòes de seus delegados policiaes. neste municí- 
pio, ...■.:..■■.  i á;,',.-ji/,-tj!'r. , .■■ 

Preeisarsé de .vâddedbréS^^|ail:lé8te' 
oraai. ■    ...       ...,;,1,.>.-'. ■^^%4'^^''!;f 

.'■ A Sanfadã a seguinte noticiai'f' , . ' . '' 
ffUoMicmio—Hontem, dascihco''Ífiára àsseÍ9'hj>-1 

ras da tarde, foi aasusinadonesta cidade^ afataiwí^' 
pelo pardo de-nonie Baniirqi^òpt^tpcFanjk^iiiiiè"'' 
aquieraestabelecido.coin tavernaU ■ o:\[y:U\:yT^.r:'í:A 

O facto deu-se nas immediações do^Iargoíf^^' 
Kiachueloe ruade-S.'Caílds.^'"f:.':f MííI ,''   ,''.^/;■; 

. O assassino foi preso pela poticiat'e'ach»:s61^;-':;. 
biemferido';» '..'v'[v'■!.:-'!;,'"';;■ .'r''.-ví-'''i; '-o r-'j.'>r'/v.'.-- 
: ,TrRefereo-Díane'.-^  ■■:■-■'■■ ,.:■■-■,■-.;■..■ ."../{."^T-.^.vY 
'«Ãnterhoulem, ^o trem mixto queaquicht^ade'" 

Mogy-mírim ã tarde, veio atrazado/vinté minutor' 



:^^'0:. 
í(.^ 

^CÓR|f lOv P A ITLTSTÀ^Ò^^^ 

•■     '"'lNFKÀCÇÒ^'"Mp6í^nÍRAS^^Í,. 

jiando José de Arau]0; Braga, negociahle áTuU do 
Impcradpr, afim; de. reniüver 22 caixas-contondò 
quasi 180 arrobas-de figos podrosfcomoWáhda o 
art. 76 das posturas tnunictpaes de 31 de Marco-de 
1815. ■ ■■■■■■.'■'■■■   .'.■,■"". -■•■'■-y\r' •:■■ ^'■'--^^íIí-;",';^^i... ■.. 

—Pelõ'^ fiscal ãb: 'Nòrle íoi' raültáflo'em' l'0$ÔÒO 
Miguel A.daSilva, cbnductòr da carrocãalíá sòb 
n. 1733 pòr infringir õárt; 17^das.postüra? vigen- 
tes, vindo sentado 'nòs vài-áes da carroça, sendo 
enlâo presa'pelÔ';dèstacaménfo'dã estrada Ver- 
gueiro.'■;''■;'■■.;.■''■'• ■■.'\^f ■■■ ■ ■■-.;■'    " , ■    ■; 

Pagou amigavelmente; Lavrõü-se' o auto.; 
':■'...'■■■■■ -•<■'. ■■■■ ■    í '■■/■ > ■■ - j ■ ■ ■'- '■!' ■•■      ■"' ■ 

Caixa Ecón'òmica'e Monte dè'Soco'OTro.V-d mo- 
vimento do dia 5 de Agosto, foi o seguinte: 

■■ l'^Ca%ia- Econômica ' 

15 Entradas de depsitoa.'  
5 Retiradas de ditos.....;..  

ÁjK^.i^! 

,). ;A'.. ■.'■;<■.-■:; .    '•&-...;,    :■.■.■-■;,; ■;.-:■; .!,;;■■:,., ■■. ■: ,.■í-.W.J^-I- ;■. fl*' 

Monte deSoceorré 

1 empréstimo soBre ' penhores  
1 resgate de penhores.:.......... 

eosfiooo 
244M59. 

30$00o 
37Í00o 

MALAS EXPEDlflAS HOJE 

Recebemrsomcorreió até 8 horas da raanhS 
iornaes e impressos, até .8 1/3 registrados c alé 9 
horas cartas ordinárias para Campinas, Mogy- 
mirim, Amparo, Araras, Tftü, Indaiatuba, Juii- 
diahy, Rio Claro, Limeira, Capivary, Piracicaba, 
Italiba, Pirassununga, Mogy-guassú, Casa Branca, 
Porto do Ferreira, Estagão de Jaguary, Salto de 
Ttü,Ressaca, Roc nha, Belém, Poços de Caldas, Cal- 
das, Bôa-Vista, Descalvado, J hü, Dois Córregos, 
Brotas, Itaquéry, S. Carlos, Araraquara, Cabreüva, 
Santa Barbara, Monte-mór, S. Pedro, Batataes, 
Caconde, Mococa, Cajura. Franca, Passos, übera- 
ba,tioyaz, Yporanga.jacupiranga, Iguape Xiririca, 
Coloma de Cananéa; ■Cãnanéa, Prainlia, Coritiba, 
Paranaguá, Itanhaem. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e im- 
pressos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da larde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
caruliy. S. José, Cáçnpava; Taubaté, Pindamonhan- 
C'ia, Rozeira, Apparecida, Guarátinguetà, Loreria, 

nanai, ..Barreiros, Silveiras,..Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Três Barras', Cru- 
zeiro, Sapé, Formozo, Capitão-miir, Piquete, Ca- 
choeira, Corte, Santos, Campinas,Jundiahy, Campo 
Largo. Colia, Parnaliyba, S. Roque, Sorocaba, 
Ypanema. 

(Do nosso, eort-espohdente) 

Santos, 5 de''Ágostó de ÍÍ880 

_  -.,.-.,,. °?i<.PoiS4««m7 fl#fii8tiâqft^^ par» 
, :■ ?o.:pr,a.^*',l'«'Pri!ríg>*fel âe:ÍrijV# 

jador/.íatisf-zentíô j|9,rí^^^ 
multas Tt8VocttVk%,Sflo»pantfáe*andoÒpraao 
irem   oe mesinoa ^m hasta publica p»ra cum- 
priuierito-di téi 6 «Htiofiiçfto dedeiptzas. 

S. Paulo, 5 de AgoBto da 1HÔ0> 
Reáhzaráin-se hontèíp vendas de IjSOO saccas de 

café em pequenos' lòtés para ooniplemenío décar- 
gas, achando-se o mercado -calmo, esperando os 
compradores o resulado que deve produzir o leilão 
hoUandez.  ^ ' 

Existência . . . ; . 
Entradas a 4 do corrente . 
pè|de o 1° do mez findo . 

l-ytérmo médio diário.   .   . 
;-/ No mesmo período de 1879 

Nò mesmo período de 1878 
No mesmo período do 1877 
Nb raesmo periodo de 1876 
Totalidade das entradas de 

café desde 1 de Julho de 1880 
até 4 do corrente. . . , 

No mesmo periode de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No raesmo periodo de 1877 

67,000 saccas. 
56,108 kilos. 

230,088 kilos. 
959 saccas. 

1,957 saccas. 
2,965 saccas. 

931 saccas. 
1,308 saccas. 

36,950 saccas. 
45,742 saccas. 
83,396 saccas. 
29,149 saccas. 

Acabamos de receber o seguinte íelegramma : 

« RoTTERDAH,  4 de Agosto : 

« Os leilões foram ■ eJTectuados a preços irregula- 
res e estiveram muito calmos. 

« Pagou-se pelo bom ordinaririo Java de 3/4 
cents. abaixo até 1/2 cents. acim.t das avahacões. 

« No igeral as compras feitas foram para con- 
sumo. 

(1 O preço médio pago bom ordinário Java foi 
1/2 cent. abaixo das avaliações, isto é, 40 1/2 cent. 

K Cerca da quarta parte foi vendida acima das 
avaliações, e o resto abaixo. »   .   .. 

i"-- 

CORREIO DA cora 
No senado discutiu-se o projecto que cria um 

ehefe de policia especial para o Rio de S. Fran- 
cisco . 

Paliáramos srs. Fernandes da Cunha, que apre- 
sentou um requerimento de adiamento, Correia e 
Danlas,-ficaoao á discussão adiada. 

Na câmara dos srs. deputados foi ápprovado 
sem debate o «orçamento da niarinha. 

Discutiu-se depoisòprõjêctó-que concede privi- 
legio ao conseibeirõCapanémá, para a fabricação 
do siilfureló dé  carbòn» '   '   - 

Faltáramos srs. Rodolfo Dantas, Moraes Jar- 
dim, Baptista Pereira,, Cândido, de. Oliveira e 
Joaquim; Nabuco, ficando^adisèussào^aãiada. 

Foi transferido para o 2» regimento de artilharia 
o 2" tenente do 4" batalhão da mesma arma José 
Carlos da Silva Telles. 

Foinotheadòocapitão^é'maré guerraJoio An- 
tônio Alves Nogueira para capitão do porto da 
província do Rio-Grande do Sul. 

O dr Manoel Dantas Filho passou a presidência 
ao Paraná ao dr. João JoséPedrosa. 

Não foi agraciado o reu Marcellíno Pinto  da 
fonseca,   contJemnado.pelo, jury de, Jacarehy a 

' penade 12 anno9 déprisSo.com trabalho. 

Lé-se no Cruzeiro :    .;-, -.   • 
«A corveta Grão-Parà recebeu bonlem ordem 

para partir para o Riò da Prata, levando am prego. 
A s 3 horas da tarde estará de fogo acceso;ás 9 ho- 
ras da noite, segundo somo9;informado8, não tinha 
sahido barra fora. 

Sem coramentarios, pedimos aattenção de s.exc. 
o ar. ministro damaridha para semelhante facto, 
que se não coaduna com os princípios bem'eatabe- 
leeidos em umã marinha deguerra.» '■■ i - à; 

—• Diz a ©oíeía :;, :.. . 7-.>,^- 
«Deve ter seguido para o Rio da Prata a canho- 

neira Príncipe do Grão-Parà. 
Consta que a corveta Guanabara e a fragata 

Amazonas e mais ■ outro' .■ naviO' 'receberam ordem 
para estarem promptoB/aOmideterem o mesmo des- 
tWQv»      .i;;":V     Ú--.^-!-   ;:   j .r.y.i-'-; 

■ O/0ni(i;.publicóti'^ô'seguinté''' - ■■■ ■■ '■; ■■ - ■■ ' 

■ . ' ■   < 

i,/-«*ecife,:4-de-Ag«stó.''■:■'■ ,:-■:■- ../v:-    .. 
Attentadoem Aguas-Belltó; Depois dàs ^oxèqftiai 

"I leitas pelas victimas da Virtona, os leões, dírl- 
gaos por Kirmino-e tcflentei.Cãlíéiréir*', delcgüda, 

' "fÇin emboscada e ferentcõm' ^ liros^áhRclpiUQ-Sfl^ 
I!i"° *'í"*.'''8'"'^ ^ **«"'«'>o. F.ustaram-se outras 
«nnoscailas conlraotenenté «oroti^el^lGòristántitfo; 
f^9f dcmocratas.Segiliopara^ali! óulrb ■ deregãdd 
wm força.»-^., .■:.■■■:> í- ,..í:.I-íí::v.-.-.;    -A- :■■■.. .. * -v 

MERCADO DO   RIO 

Rio, 5 de Agosto de 1880 

Declararam-se hontem vendas da 6,000 saccas de 
café aos seguintes preços por 10 kilos; 

1' boa  
1' ordinária .... 

Existência     .    .     99,000 saccas. 

"' Câmbios   a 90   d/v. 
'   Sobre Londres bancário 23 a 23 1/8 

Sobre Londres particular 23 5/16. 
Sobre Pariz bancário 413, 412 rs. por franeo . 
Sobre Pariz pairticular 409 e 406 rs. por frarico. 
Soberanos 10$580     ■■■ -■ 

MERCADO   DE S. PAULO 

dé dito,; .ambos embrin(ÍBdoH'óQ'«m* corrente' 
fl*'»,»"«'^ 'i>e,ii».«ÍD na çIufti-ai^íIiinBtituicfto    : 

ISdItHl tie praça 

Da ordem d» câmara muDícipal da eipita) e 
par» conhfldmento duf. latüressadoa^íaço publi- 
co, que síbbado^aa 11 hora» do dia ãt portas da 
câmara mumóipiil serào poetas em hàiíta pu- 
bliCBÓB Bt-g.jjntea ánlmaui";  ■    " ■■ i-      •'■■'■.■ 

1 vacca breti, 1 bode capto, Icabra com um 
çiifrequebrado:çoo*ido. poiit, quem noa meã 
cDOS queira  lançar a   vir DO ,lu(rar,  hor 

■iliá por   este 'deBÍgoado'pura   oflfareóer — 
UnooB ao porteiro da oamsr», que entregará 
queniimaioreu vantagens'oíterecer.    . ■ •" 

S.;PBulo,5'de'Agaritòd8 18801      ■■' 
O ÜMCBI do norte na Sé, 

Alfrtdu de Asevedo.   2-1 

1'; 'V' ;..'i';i'í";';T''i'i''';''".''."'■'! 

SÍrA^0M 
'.-rpí 

f H «!«■■.;.;:"*i i,i'.'; '^V!   [-.r. 

costura 
Vende-se «ma era perfoito estado e por preço 

ommodo, A machtna é de mio e ds dois pes- 
pootoa O motivo da venda é aeu douo ter 
comprado uma outra'' de pó. Para ver e tratir 
á rua do Quartel n. 26, a qualquer hora do 
'UH. 3_I 

,11   ■,! 

Nfto bft remédio tüo promptó e poderoso como 
H íiíencía Jtpírfa de C. Lincoln & C., Cura 
rHdicaiini-ote um 4 dias sem^Quxilio das decan- , 
te-dím í«jecçcões Ctíbebaf 6 co^aybai sempre   in-í 
cammodBH e qna>ii  iiem^irii   uuciva»  a neude, 
Vfinde-«e R 2|il0ii0 o frasco a rua de S. Bt*nto n 
37, essa de Julea Martin, 30—7 

A CHAMADA: r 
;■       ^   .   ^       ■ .   '    '<       \ .i A ■-■■■, :._. 1 

De ordem da direetoria faço   publico que fçi 
determinada a 6* chamada de capitães Ba razfto 
,de IO % ou 208 por acçfto. 

I'   O praao   para recebimento, de'capital   por 
.conta desta chamada terininãr& bo dia 31  de 
■ Agoato próximo futuro. • ' 
I    Convido, i^ortaRto.a todoa oa senhoreS'aociO' 

. inistas desta companhia, a vitBm realizar-Buai, 
enaé-f!H'6m   CHisJulme   «   em   TÍdros-reiipectivas entradas até a data acima mejaeio- 

aod ureçoa de UüOO,   °**** neste eícriptorio, h. 37. rua da Boa Via- 
- ta, das 11 horas da roBiih& áti'2da tarda. 

Facrit^torio da Companhia Cantareira   e  BB- 
gotos, 31 de Julho de 1880. 

filulas de CUüS 
Do Dr. Betoldi 

TABitiA dos preços porque foram , vendidos  os gê- 
neros entrados hontem narespectiva praça. 

' '    ■■">!     •    ,.;■          ■    .,          '■■'■■ .J     '                    ij 

GBnSROS  .. ■ .-■:■;    J-.i' r'';,??EÇ05 
'-    '^1 

Café..':- .    ...■:'■ f '"!" ;;;Gáda^l5 kiloà 
Toucinho.    .' ■n- « » <»       u 
Arroz .   .   .■ ■.7$000 lOjjOOO ;'■» 50 litros 
Batatinha.    . 5SO0O:      g » n     » 
Batata doce   . $ g ■ » »     » 
Farinha   .    . $ 2S5G0 s »     » 
Dita de milho 2S400 8 » »     » 
Feijão .    .    . 5$000 $ » •»     » 
Fubá  .   .   . » H » D       » 
Milho .    .    . 18800 2SO0o n »       » 
Polvilho   .    . 6$000 "   » » n     ff 
Cará   .    .    . $ » carga 
Aiiim.    .   . 
Ga linhas.    . 

$ jt » u 
ma $800 » uma 

Leitões    .    . a s » um 
Ovos   .    .    . $360 $ » dúzia 
Queijos   i    . a 9 » um 

EÜITâES 
1 

'iSOOO e em maior porção à Toutade do 
com pr&dor. Loja do Pombo, rua dii Im- 

•^cf.'ri3!   o    l. B. 100— 83 

PRECIáA-SK alugar uma chácara noa arre- 
dores da cidnde com plantação de UVHB e caea 
para moradia. Pára tratar na Tinturaria Parl- 
aieuse, rua.VíDté e Cinco de Uarço   n, 93. 

8-7 

A. .ff/fMM, 
CoDtador. 

4mfflaes á 
, yende-seSO bestas nov(i^,m'an8as eparaearro- 

çaVe algumas também de.sela ;.-in-rna Formas, 
n. ^' (c^pjy")-; ■: ^■?-.   '■ 30—16 

( 

Aluga-se 
irau f^roiide aàla, propnn para Hf^ifocío, na rua 

Direita. Quem quizer pôde ei.tr-nder-áe no es- 
criptorio doldr  Camargo, rua 0>reita n. 37. 

5-2 

ADVOGADO 

Salvador José Corrêa CoelÍM 
V 

ENTRE-RI os 

(Ribeirão Pretoj 

-^■ "-r^;;.çvw.';^!;...gíj, ■:;:■■: 

j.De ordem da 'câmara municipal desta capital 
gelo presente se fax publico, que tendo a mesma 
ícaniara em sessão de hontem procedido a apuração 
dos votos das parochias que compõe o municipio 
da viUa de No.ssa Senhora da Conceição dos Gua- 
rulhos para 7 vereadorçs dà;câmara da.tóesma vil- 
lá, deu oseguinte-TesuItadoi,:-::'j ;.:,, ;■■■ 

: , Votos 
1 Capilão Joaquim Francisco de Paula Rabello ai2 
3 Francisco Soares da Cunha 266 
3 Joaquim Rodrigues de Miranda 253 
4 José de SaufAnna e Silva '! ^ - '\.       343 
5 Manaji(ííOrtiz dp CàmárgÒ ? '-. í'' í*'.í.l*24l 
6;Bénto da Silveíf» Ramos '^i>v.'>240 
7, José Alves do Oliveira Pinto ■?.'■     217 

! Franciiíco'José Rodrigues ■'•'<' '■■ 
; João. J&^íé Barbosa Ortiz;.. í    -rM 
! Manoel Bueno 'de Moraes 

' ' Manuel. Caetano de Faro 
- >JÓsé'Antônio da Silva 
fMaiimiano Dnrothéo da Silva 

., IJoâoCésareOjdé Abren ?,'    ít.l'-.-    ,■.,.,-,■* 
(SecreUria da camVra municipal de S. Panloãde 

Acosto de 1880..    .     - .,,.,. ,.; ^.. 
., { í ■-    >    òsecretario da'cãraára .; .: 
' ' Antonioi Joaquim da Costa Guimarães;'' ■• 

l j ■ ^ >J~ Af' :--■       / -   ' " ••      ■■ /■ ■   - . '■"■■ ■-■.:■     .i 

30-10 

..■„v , ■'      -■ --■-■ 

í-u 

7   > 

162 
71- 
71 
71 
71 
71 

!    COMPiiill PMim 
Do dí^\^° de Agosto em   diante o frete 

I tações  de ^Vír 

E 
será reduzido 

na» 
;.n' 

..■] 

:GAFÉ 

SAL 

' .'",^. 

10.% menos da PíraiRnonga ■ Jaodíafay. 
18 X   »    , »   Porto-IFcrreira a       »      ', 

50 K   9   para Piras-nnufiga de      a 
S&%   »      » Portu^Ferreíra de      w 

■'■*■ 

Jí] !y(i.:$rVyiiiji\' 

.iÈ*-:i 
■'f?*; 

! De ordem da câmara raunici^nl da capítnl 
façn-(iabHçn:'qua roramappreheodidos e réco- 
Ibidon a'depO'<ito'as ánímana áegúiiiteít : ' 

;1 macho, ferrido, marca dòauT: 1 dito, dito 

íK:.^I:,5^:'.;:.;í.':í' 

■;■»-,■>.;^ir.*;:'.r.-'  -; .'; Assim o frete para Jundiahy será 
[ <r    -,,■ ^      '7 ■       r ■^\' .  '.'i'  ':'\   '-''itfri    -"'-f    ■   ' >'J■^'  J   .II--".:-  I . 

CAF^r34S670 por tonêladaa em Tez do aetual 38f4Í30 ^« Piraaeuoüng* é 42S76Ó d« Port»-FemJf«' ' 
SÃL    13íüW' >        » >     »   .       .    26íH0. Ji.^    -»29fy50»'-.» •*':.' 

c;"i>    .Ú\'iX)\nry 

'' ■'■■■■",=*.-■ 

't > 1' Campibas; 24 de Jãlho de 1880: 

ió=í4:^--ta:T;p.s;j?"^''^:-^ 

'.áf.-' 

'".■," 

L -J 

,..;.i..,-'.y^;:  ^^■■i..,:    i;.;u-: -.;,:l■i^.:■:^■;■.■■■.       . 
.:. ; -'i '}■■ aj-i..'.':..* .,;i- oi'..-''.;i'i"Si\i,*.!-i:i;)','>--''.f.-'i', -. 
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CORBí!lO?ÃlÍUST4t?0-SRXtArFEIRA,,,&^^ 

Apontamentos 
Hisloricos,' '6eo|Tap6icost Bit^raphicos^ Esbtisti-r 

■•«os e ^btiéiosos da prú^tfcia^dè^. Pánltí;-; 
segiMos da chronologia dos aconte- 

dÍDentos mais, notáveis desde « 
^    fundação :da capitania de S. 

í; Yièehle até o.anno<de 
H    1SI6, coUieiâospor 

MANOEL EUFHAZio DE A^EDO MARQUES 
'}■     '  e publicados  "V- 

por delibetaçio do Instituto flistorico e Geographi- 
~ CO Bmileiro 

Ji chegoà o 2.*- e ulliino Volume desta importan- 
tiüima mni, quejpóde seirpròcurado 
'' No escríptono.ao «Coireio Paulistano»* 

Na.Lade&á doPortoGeral n. t. 
Wa.rua Direita m 7; 

lli PARI 
93 Rua !Tinte e (Snco  de Março  93 

S.  PAULO 

Tinge roupa de aonhoraa com perfeiçio, de 
diffflreDtas cdres como sejam : rosa, grenat. cõr 
de laranja, havana, marron, rouxo,azuí de 
Ljon, amarejlo, aoireriao, e de canário. 

Ting*ae á chi léíCR moderna da modo que 
nEo estraga ílem queima a roupa ou fazenda. 

As fazenda)* pretaa de alptca, 1& e merinúa se 
tinge de câr harane, marron, grenat e rouxo 
escuro. ■ :        *'■ 

Limpa-se roapa de homem o faz-pe qualquer 
concerto que é preciso. - 

O dono desta tioturaria Faz todo o possível 
para agradar a seus fregueses e faz amostras 
antes de tiogir os vestidos ou fazendas. 

Recebesse as e&conimendis pelo correto e 
maoda-Bs os objectos registrados sm qualquer 
ponto da provincia. 

Emílio  Saignes 
N&o ba mais dores do doDtes.nom do 

1 
i .'li.iH 

ALERPYLINA 
.í ..'. .    ..;■■ ■.■•■■-- •■' ■■■     ■ ■'  ■ 

.   Y. A. 0'FLAflBRTY . 
GHIMIOO DE PABIS 

cura íoatiintaDeamente 86 dores de cabeça, 
dtfdenlé&i a nevralg^ia ea enxaqueca. 

''&ayè'''^rodigiu9& mécíícámeDto, inteira- 
mente yegt-tal, é que D&O pôde ser nocivo 
à etiude,é útil a todnsse péasoas, qualquer 
que seja.» rdad» o òtomperamento. 

Uottp DE USAB :—Eocbe-de deete licor 
umis colher de cbá, e appruxima-se da 
veDta^RdjeeBDtd ao lado doente, o entfio, 
«per.tHodo a outra com o dedo, aspira-se 
fortemeDt?, de sorte que façH n liquido pe- 
netrar bem na-foesn Daâal. Si ambos os 
lados estiverem ãff<fctadcs, nspíra-se por 
uma nrimeirameote e depois por'outra* 

Préça do vidrinho—l$00O. 

ÜNICO DEPOSITO EM CASA DOS 

3RS.EDUARDO EFEHNANDO 

;a9—/íua da Imperatriz—29 

S.   PAULO 

5,-' 

^■^ 

No meemo^depoeito 66 acham também 

As gottas anti odontãlgicãs 
japonezas 

E* o melhor eapeciflctf paru curar,com 
g^rande t:lEcacÍB,as dores dèldeDtes.as mais 
fort<;8 e fiolentas.      '-^ 

MODO DE DSAB ;—Molha-se uma bolinha 
^A.J»lg;o4*Oi^ applica-se Bo denta .dorido. 

Preço do Tidriolio—rSOÒO. 

TINTA INDELÉVEL 
PARA   MARCAR ROUPA 

o aso ãaata ézeeltfòte tipta, qúe reeis- 
toa todas as lÃTi^as/^mutto fácil; es- 
ereve-OT com ellasobrn o paono, bem sec- 
•ro, que daitarfle dapoís om pouco, ao sol* 
O panoo Dio pracisa de oatro preparo. 

Preça^llOOO. 100—91 
■—    '■' '■ ■'      ,  . .       " T TI", .''■■   ■' * 

{lOnfraria de N. S, dos Remçdios 
Da ordem do irmio dr. prpTador.conTÍdo a 

todoa os srs. irmkoaque aeham-ae em atrazo da 
leas annuaea á virem aatiaRizel-oa em caaa.do 
«baixo aaaigoado ágrua do 3amf$ariV o. 80.!ba 
iwm o irmio procurador o'Br.''eiipitloFrsnèiiéo 
l(aaeio Coelho em frenta ao qnartel do «orpo 
-jBtMPlw-^j-^íT^í'! '^'-i,^<;'!-v^)'""- '■''"■ ■■'"' ^" Oatroaim, a meia. adminiatrativa «spera qua 
todoa oa sra. irraios a mais devotoa coneortam 
3om qtialqner quantia para as. obras que ae 
idMtaemeoVathiicciò Ha igreja AeakaconfmH^ 
o qná poderlAfazer eom o mesmo írmio proen- 
radoroti no eserlptorio da ^hueta do Povo», á 
roa do Imperador n, 2. 

S. Paalo. U da JalbodeJSSO. 
.".-,.."■-,.■ i. ^ v-:'.'''  ■-■■''   '''O secretario,   ' ■' 

Jenitu ÁntOMieéfCãitn, 

■ U-r   •:•.■   ■■■■■'-•■ ■ .■: ■•■ 

-■■■-.'}:^^■■       ■ '■ ■-   - 

■i.-::^.<:?-vc:n._ 

O PRIMEIRO ESTABELECIMENTO r.>E - 

—«..»— 

O proprietário deste (^raode eatabfllf^cimt^oto montado com ospricho e nas noe- 
Ibores CondiçOss possiTiJa, possoioío.tpdo o confortaVel. qiiHr sob o potito de TÍ8ta;^ljy- 
gienico, quer de copimodidadis, oJOT^recti SQüI árs. liajantes bom trato, todo u a,(!i9Ío« 
promptidao, tendo excuUentes cos^^^eiros, etc., e'.   . '<-'■■■', 

Este fçrande botei fez ajETora acquisiçRo de excellenles banheiras de mármore, 
oode ee offarecem^ bánbos a qualquer hora,' tanto quentes como frios 

:;ASS^MBL|í:^íG«^-^^^^^ '■ 
Noa termos dó artigo 21 dos eatatutòavJa 

eiwpxubia Sorjocabana, convoco pa aeua.,feoiò- 
niatai) pBra.umá;.MseDtb(éa g«r"t. a^tráprdlpa- 
ria, a qiiál, na, fdr,ma'dft;Tãquisi,(fto ,f9ita,,:;aa l|ã 
'4a,reunir éin'8o>'óo~a^^'^9,ei^.çrip.tòrio:'!da: co^ 
E'anliji.,a.8^d^>goato',lp>pí^f^Pi.,^úturo, ãe;i^l. 

oras dt mianhft piirao flín de' Wnbéeer delfim- 
teriores.c,ODf.ocKS0,ea'>(la •■BBint^lèa.geral, resoi- 
Tarsobro a àpprüTaçKb'db.{)iireeef. dai comrais- ' 
Bko da contas.,apreaejatadò .jèmvll/de .-Setembro 
de 1819/è iqlegér dír.ectoreS.e'aulMtitat^^ 
rectorift.i    ' ;, 
.. S Pi>ulo 16.de JulhoidelSÇOr—O presidenta 
ds companhia Sorocábana,Zwt« Mathem 3í*]f- 
afjty. )i d. v. o n.lpT-O' 

Rua do Commemo n. 78—Rua Formoza n. 48 
E 30-18 

M. ã5-^Bua óe$^-iV. 9S 

DE 

F. P.BEGK 
Prevenção certa contra explosão dokerozene 

Sto tBo freqüentes os desastres provenientes da espbsftit do kerDzene. que o in- 
vento doar. Becki ofto põiie deixHr <de sfr considerado como utilissimo a todos os que se 
gerrem desta ijleo pnra a illuminaçSo de suas casas e qfficiDss. 

A' VENDA EM CASA DO SSRS.: 

Pioto & Comp.. Rüa do Comniercio n. 30. 
Sooià Ayrosa & Comp., Raa do fionuDercio D. 28 

BitteBcoort & Comp., Roa de S. Bento n. 
DEPOSITO GERAL 

32 A—Rua da   Imperatriz—S2 A 
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n 
AS3EMBLE*A GKRAL 

Na forma don estatutos, deliberou a diree|o- 
ria da couipanhia Ituana,.;COãroeflr.a assembjék 
geral ordinária pnra.o dia'^5 do inez de Setem- 
bro do corrente aiino, aãm de serem apresenta- 
das as cantas do semestre próximo findo, • ap- 
provadas as do antecedente.      n 

Convido 04 «rs. ncctonistnii para reunirem-Be 
nò eschptorii) dn Uompanbin,.mista'cidade, liís 
11 bora« da.manhft do mencionado dia S> da 
Setembro, para o flm  indicndo. ': 

Itú, 1* de Acosto dn 1880.-O BRcretarfo' da 
companhia, CaWos Ilidro ãa SHvK..       6—4' 

ALFRRDO AUGUSTO DA. 
Recuas JosB* 

EvAUiSTO ALVES CRUZ 

tí. PAULO 

Rua de Palácio o. 10, 
sobrado. 

F. Albuquerque, tedactor da Revista de Horticultura, participa a seus 
amigos eas pessoos interessadas, que está creando nesta cidade, a RUA DO 
BRAZN. 96 um estabelecimento para iotrodução e acciímação de plautás e 
animaes, onde jatem reunido numerosas e variadas coUecçóes de ROZAS. Ca 
melias Azaleas, Rhovodendrons, Dahlias, e plantas fructiferas da Europa, 
como peras, maçãs, cerejas, avelleiras, framboises. morangos etc. junta- 
mente com grande numero de plantas de folhagem ornamental e uma impor- 
tante coUecçâo de plantas gordas. 

O estabelecimento já possue diversas raças escolhidas de animaea. 
(Porcos, gallinhas eíaisões) cujos nomes e preços serão commuDÍcados por 
correspondência. 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos números (conclusão 
de vol. 4.*) estão sendo impressos no Rio de Janeiro, começará brevemente a 
sér publicada neista cidade. v^ít "» P«  

«mm fm 

Èscrayo   fugido 
I 

Do abaixo nBSlgnadofusÍohoje,o seu escravo 
de nome Antônio. 20 annos" de idade, pardo^ 
bem fallante. magro é lavando cem mit réis em 
dinheiro, roupa boH de casemira, calçada, reló- 
gio e corrente de ouro. 

Òiierno apprehender e entregara sea,senhor, 
ou aosr. dr. Diogo de M.endóiiQa, em S.Paulo, 
aerã bem gratiBcado. 

Diesconm-sa que tenha ido para a corte oa 
para S. Psulo assentar praça do corpo policial. 

S: Bento, 30 da Julho de 1880. 
3-3       Trauciteo Manoel Rapoio deAlMeiia'. 

Salão do Théatro S. José 

Sabbado, 7 de Agosto de 1880; 

CONCERTO 
*i 

o agente da oasa HARCREAVES IBM|ÃP^ 

Francisco Fernandes de Oliveira e Silva 
"3    t ,     1    }': '■'■■■ *•• •'■•■? ^4 " '-i'- 

cHaaa a.atiençBo doa are.fazenâelroodesta jirefineiásobre estaa macfaioafl.eontídando 
ft analyaar e comparar o resultado o condiçOepíiellsi para reconhecer a kiiperioridadé à 
Iodas eziateatcaueate ganero.                        M'                                         :i::    : 
^    '' - Di^se gratuitaneatè^todat as iafornac^  3Q:?.3Q 

' "Escriptorio da A^sfincia em Taubatê, 
9Dde .vepdflin-8e as maeíiinaa por pre^ áceesalTeia ,a,to.dQ^ ot,era. faieodeiroa "' 

Aluga-se 
nm aobrado no Canapo da LOE, eom bòni eoiU' 
modo* pára família, êom gaz o grande efaaeara 
eom aeua. A. tratar com o|propriatario a' rua 
NoTadiB. Joió B. es. t'       "«-2 

Terrenos iíò 
Teodem-ae ezcellentea lotea de terrepM mp 

rúádoi na propriedade da. Companhia Carnado 
Ferro, para ter e tratar no, eaeriptorlo cpni - 
gèi'e&te da compinhiiá,. 20—9 

PROGRAUMA 
1« PARTE 

1—Phtntasia sobra ÜN BALLO IN MAS* i. 
CHERA. executada pelo sr White-r-Alard. 

2r-Aria da opera LÜCIA, eiecutadft pelo ar, - 
Pon»—Donizitti. _„„ 

3—PhantMia da opera TROVADOE, execa- 
Ltada ao pianopelo menino Bmilio; Pona—uot-L' 
'tschalki 

; 4-arande phantaaiá lolira. OTHBLLO, «M^ - ■ 
cotada pelo ar. White-Etoot.'. 

2?^PARTRr.V'" 

l-Roman» COIUIEA' TINGT ANft exeui--    . 
tada pelaar- Pona-^EnüIa-DurMdiiifi;^^' ':l^í•^A 

' 2-Orande phantaaiá lobra UKBXHK. n^i-'- 
outada pelo autor (a P^idol-WJhíte. 

^ i 3-Bomanza da opera HARIA DB RUBENS, '; 
'cantada pelo ar. Pon?»—pofli«attUí:' > ;«^IA i 

; 4--Phantaaia lohre motivoa da opara LuCIA» '^, 
executada ao pianoí.^palftinwioo Enilio Pow    .| 
■lAaeher. . .     J. ^^-^-M 5-STYNBNNE. moreeu d* saaearto, «saeav^: ^. 
tad«p«to,aat*rrH^iM:-.::<í^^:■:.-f--^í'V'^í-rír-'^-^ í^i 

i A».páeaa 4»i!riolivo • cante sarto ;:acoB;pa*q-^i 
Bhada»LaoíPÍt»!»» P»l«;W"níiít,Bmmo-Poii»wi .|«;í; 

(ta bilhetaaipddam Mr iproearados :d«ède-jft^>';^Í 
emíi«.do,af.Hi t- LaTj,tó.fa;; * l«w»J|;; i= 
tarde do dia do eanectacnlo, e dabi en tdiantO'^' - ,p_ 
nâ hilhetería do tneatro. 

Entrada—3f000. ,   -■vm'-M 
Principiará âs 8horag«^. ,'^a 

iyp. do  Corf^o Pautútanih:^    i!*     %i 
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